
Universidade Estadual do Maranhão
cidade Universitária PAULO VI - CGC 06.352.421/0001-68 - 245.2882/2833/1389

CRIADA NOS TERMOS DA LEE N. 4.400 IYE 30 DE DEZEMBRO DE 191

Caixa Postal, 09 — São Luís-Maranhão

RESOLUÇÃO NQ 109 /94-CONSUN/UEMA

DISPÕE SOBRE O CONCURSO PÜBLICO PARA
INGRESSO NA CARREIRA DO MAGISPRI0 E
DÁ OUTRAS PROVIDENCIAS.

O REITOR PRO-TEMPORE DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARA

NHÃO—UEMA,no uso de suas atribuições regimentais e,

considerando o disposto no Art.37, Capítulo VII, Título

III da Constituição Brasileira;

considerando o disposto no Art.l9, Capítulo III, da Cons

tituição do Estado do Maranhão;

considerando o disposto na Lei 5.242/91 de 25.l0.1991,em

seu Art. 12 e no Regimento da Universidade Estadual doMaranhão-tJEMA;

considerando a necessidade de regularizar a situação fun

cional dos professores não integrantes da Carreira do Magistério Su

perior desta Universidade;

considerando as vagas existentes na Carreira do Magisté

rio Superior da Universidade Estadual do Maranhão criada pela Lei

nQ 5.920, de 15 de março de 1994;

considerando a necessidade de estimular a política de

pós—graduação, baseada no apoio á titulação,com vistas à elevação

do perfil da qualificação docente e o fortalecimento de programas

especiais de pós-graduação e pesquisa;

RESOLVE: AD-REFERENDUMDO CONSELHO UNIVERSITÁRIO-CONSUN

Art. 1Q — Aprovar as Normas que regulamentam o Concurso

Público para ingresso na Carreira do Magistério da Universidade Es

tadual do Maranhão.

Art. 2Q — As Normas de que trata o artigo anter. consti

tuirão parte integrante desta Resolução.

Art. 30 — Esta Resolução entra em vigor nesta data, revo

gadas as disposições em contrário.

Cidade Universitária PAULO VI, 11 de março de 1994.

4I

LUCIANO FENANDES MOREIRA
Reitor Pra-Tempore

Universide Estdu& do Maranhau

A Resowçao no jOft. :1[toi referendada

pelo Q.ISV......_—.————--

en esso do dia ,242Jii9±L____—
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na matéria e/ou disciplina objeto do Concurso,quan

do se tratar de ingresso para a classe de Profes

sor Adjunto;

III — Ser portador de título de Mestre na matéria e/ou

disciplina objeto do Concurso, quando se tratar de

ingresso para a classe de Professor Assistente;

IV — Ser graduado em Curso de Nível Superior na área ou

campo específico de conhecimento objeto do Concur

so, quando se tratar de ingresso para a classe de

Professor Auxiliar.

SEÇÃO III

DA INSCRIÇÃO

Art. 6Q — As inscrições para os Concursos serão abertas

pela Pró-Reitoria de Ensino,Pesquisa e Extensão, através de Edital

publicado no Diário Oficial do Estado e de avisos nos órgãos da im

prensa de maior circulação.

Parágrafo Onico — No Edital serão mencionados os Departa

mentos, matérias e/ou disciplinas, o número de vagas por Concurso

valor da taxa e período de inscrição, tempo de validade, bem como

outras informações que se fizerem necessárias.

Art. 72 — O requerimento de inscrição deverá ser dirigido

ao Chefe do Departamento Académico responsável pelo Concurso,acompa

nhado do Curriculum Vitae do candidato devidamente comprovado, ins—

truído.e protocolado no_Protocolo Geral da Universidade.

Parágrafo Ünico — A inscrição deverá ser requerida pelo

candidato ou por seu procurador habilitado com procuração específi

ca.

Art. 8Q — O candidato poderá fazer urna única anexação de

documentos ao seu Curriculum Vitae no Departamento Acadêmico respon

sável pelo Concurso, mediante controle de protocolo daquele Departa

mento, até 72 (setenta e duas) horas, improrrogáveis, antes do iní

cio do Concurso.

Art. 92 — O Departamento Acadêmico interessado elaborará

e aprovará o programa sobre o qual versarão as provas, relacionando
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NORMAS REGTJLAMENTADORAS DO CONCURSO PÚBLICO PARA INGRESSO
NA CARREIRA DO MAGISTÉRIO SUPERIOR DA UNIVERSIDADE ESTA
DUAL DO MARANHÃO - tJEMA. —

ANEXO 1 DA RESOLUÇÃO NQ 109 / 9 4-CONSUN/IJEMA

CAP!TULO 1

DO CONCURSO PÚBLICO

SEÇÃO 1

DA ABERTURA DO CONCURSO

Art. 1Q — A abertura de Concurso Público para ingresso na Car
reira do Magistério Superior da Universidade Estadual do Maranhão -UEMA
deverá obedecer os procedimentos estabelecidos na presente Resolução.

Art. 2Q — Caberá ao Departamento Acadêmico solicitar à Pró-
Reitoria de Ensino,Pesquisa e Extensão—PREPE a abertura de Concurso
Público para ingresso no Quadro do Magistério Superior da UEMA,para
atendimento de matéria e/ou disciplina, em que atue, após a aprova
ção da Assembléia Departamental.

Parágrafo Único — De posse das solicitações oriundas dos De
partamentos Acadêmicos a PREPE-Pró-Reitoria de Ensino,Pesquisa e Ex

tensão — estabelecerá o número de vagas necessárias aos diversos
Cursos.

Art. 3Q — Competirá ao Reitor, respaldado em Exposição de Mo
tivos da PREPE, relativa à necessidade da abertura do Concurso Pú
blico para ingresso no Quadro de Magistério Superior da UEMA, deter
minar a realização da mesma.

Art. 4Q — Os Concursos de que trata a presente Resolução cons
tarão de provas escrita,didática e de títulos.

SEÇÃO II

DOS CANDIDATOS

Art. 5Q — Os candidatos aos Concursos de que trata a presente
Resolução deverão preencher as seguintes condições:

1 — Ser brasileiro nato ou naturalizado;

II — Ser portador de título de Doutor ou Livre Docente,
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15(quinze) tópicos, abrangendo a mataria e/ou disciplina a que se

referir o Concurso, devendo o mesmo ser entregue ao candidato, me

diante recibo, no ato da inscrição.

Art. 10 — Encerrado o prazo das inscrições, competirá ao

Chefe do Departamento Acadêmico designar Comissão composta de 3 (três)

docentes para analisar e emitir parecer sobre cada processo dos can

didatos, submetendo-o à homologação da Assembléia Departamental.

§ 1Q — Homologados os pareceres, o Chefe do Departamen

to encaminhará a relação nominal dos inscritos à Pró—Reitoria de En

sino,Pesquisa e Extensão dentro de 3(três) dias úteis, contados da

data da Assembléia Departamental que apreciou os pedidos de inscri

ções.

§ 2Q — Indeferido o pedido de inscrição, o interessado

será notificado pela PREPE, podendo, no prazo de 3(três)dias úteis,

contados da data do recebimento da notificação, interpor recurso

junto ao Conselho de Ensino,Pesquisa e Extensão.

§ 3Q — A partir do primeiro dia útil após o encerramen

to do período recursal, o Conselho de Ensino,Pesquisa e Extensão te

rá o prazo de 5(cinco) dias úteis para julgamento dos recursos e

,homologação dasinscrições. -

§ 4Q — Vencidos o prazo de que trata o Parágrafo ante

nor o Conselho de Ensino,Pesquisa e Extensão encaminhará à PREPE,

dentro de 3(três) dias úteis, relação das inscrições homologadas ou

não.

Art. 11 — A PREPE publicará Aviso de Edital contendo rela

ção nominal dos candidatos inscritos, constituição da Comissão Exa

minadora, data, horário e local em que serão realizados os traba

lhos pertinentes ao Concurso.

Art. 12 — O Concurso será realizado no prazo mínimo de

30(trinta) dias e máximo de 60 (sessenta) dias corridos, a contar

da data da publicação do Aviso de Edital a que se refere o Art.ll.

SEÇÃO IV

DA COMISSÃO EXAMINADORA

Art. 13 — A Comissão Examinadora de cada Concurso, desi

nada através de Portaria do Reitor, será composta de 3(três) mem
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bros efetivos e 2(dois) suplentes, todos com titulação mínima cor

respondente à máxima titulação dos candidatos.

§ 1Q — Os membros efetivos de que trata o “caput” des

te artigo deverão ser:

a) Ol(uin) professor integrante da Carreira do Magisté

rio Superior da UEMA, indicado pela Assembléia Depar

tainental, qualificado na matéria e/ou disciplina

objeto do Concurso;

b) 01 (um) professor pertencente a outra instituição de

Ensino Superior indicado pela Assembléia Departamen

tal e qualificado na matéria e/ou disciplina objeto

do Concurso;

c) 01 (um) professor indicado pela PREPE que poderá per

tencer ou não ao Quadro de Docentes integrantes da

Carreira do Magistério Superior da UEMA.

§ 2Q — Não havendo no Quadro de Docentes integrantes

da Carreira de Magistério Superior da UEMA professor com titula

ção como estabelecido no “caput” deste artigo a indicação recairá

em docente de outra Instituição de Ensino Superior.

§ 3Q — A critério do Departamento interessado a esco

lha dos membros da Comissão Examinadora poderá recair em professo

res inativos da UEMA ou de outra Instituição de Ensino Superior.

§ 4Q — Competirá à Assembléia Departamental a indica

ção dos suplentes, obedecendo a orientação do Artigo 13 e do Pará

gra.fo 2Q deste Artigo.

Art. 14 — A Comissão Examinadora escolherá o Presidente

e Secretário dentre seus membros.

Art. 15 — Na Comissão Examinadora é vedada a participa

ção de professores que tenham parentesco até 3Q(terceiro)grau en

tre si ou com candidato inscrito.

Art. 16 — O candidato inscrito poderá, mediante repre

sentação fundamentada dirigida ao Reitor, impugnar um ou mais mem

bros da Comissão Examinadora no prazo de 3(três) dias úteis a con

tar da publicação da portaria constitutiva da Comissão.

Parágrafo Ünico — O Reitor decidirá sobre a impugnação,

no prazo de 3(três) dias úteis,contados da data do recebimento da

representação de que trata o “caput” deste Artigo
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SEÇÃO V

DA REALIZAÇÃO DOS CONCURSOS

Art. 17 — Os candidatos inscritos deverão comparecer ao

local da instalação dos trabalhos das Comissões Exaininadoras, no

dia e hora fixados em Edital, quando tomarão ciência da programa

ção subsequente.

Parágrafo Único — O não cumprimento do disposto no “caput”

deste Artigo impede o candidato de reclamar sobre o não conhecimen

to das datas e horários de realização das provas.

Art. 18 — As provas serão realizadas na presença da tota

lidade dos membros da Comissão Examinadora, passando o suplente a

integrá—la, definitivamente, quando da ausência de qualquer membro

efetivo.

SEÇÃO VI

DA PROVA

Art. 19 — O candidato inscrito submeter-se-á às seguin

tes provas:

1 — Escrita

II - Didática

Parágrafo Único — As provas versarão sobre o conteúdo do

programa correspondente ao objeto do Concurso no qual o candidato

se inscreveu.

Art. 20 — A prova escrita destina—se a avaliar o grau de

conhecimento do candidato na matéria e/ou disciplina objeto do Con

curso.

§ 1Q — A prova escrita será realizada no primeiro dia

de trabalho da Comissão Examinadora, no mesmo horário para todos

os concorrentes, com duração máxima de 4(quatro) horas corridas.

§ 2Q — O tema da prova escrita, integrante do programa

de que trata o Artigo 9Q desta Resolução, será sorteado no momento

de sua realização por um candidato para tal escolhido, também me

diante sorteio.

§ 32 — No julgamento da prova de trata este Artigo ca

da examinador considerará o domínio do tema, o poder de sistemati

zação, a clareza da exposição e a linguagem utilizada,)
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§ 4Q — Na reunião reservada, os membros da Comissão Exa

minadora corrigirão a prova escrita e atribuirão individualmente

nota de O(zero) a 1O(dez) a cada candidato, registrando—a em cédu

las identificadas ( Anexo 1 ) para cada examinador, colocando—as

em envelopes individuais, lacrados e rubricados por todos os mem

bros efetivos da referida Comissão.

Art. 21 — A prova didática constará de aula com duração

mínima de 45 (quarenta e cinco) e máxima de 55 (cinquenta e cinco)

minutos, perante a Comissão Examinadora, sobre tema sorteado com

48 (quarenta e oito) horas de antecedência, vedada a exigência ao

candidato de outra atividade relativa ao concurso durante esse in

terstício.

§ 1Q — A realização da prova didática obedecerá a ordem

de inscrição dos candidatos.

§ 2Q — O ponto sorteado para a prova didática constará

do programa de que trata o Artigo 9Q, excluído aquele que tenha si

do objeto da prova escrita e será comum a todos os candidatos des

de que o número não ultrapasse a 6(seis).

§ 3Q — Quando o número de candidatos ultrapassar o limi

te estabelecido no parágrafo anterior serão constjtuídos outros

grupos, para novos sorteios, com observância do disposto neste Ar

tigo.

Art. 22 — Antes do início da prova didática, cada candi

dato entregará à Comissão Examinadora, em 3 (três) vias, o Plano

da Aula que ministrará.

Art. 23 — Concluída a aula é facultada a arguição do can

didato pelos examinadores, por um período não superior a 10 (dez )

minutos por examinador, observada a pertinência da arguição com o

tema da prova.

Art. 24 — Concluída a aula e a arguição, cada examinador

registrará a nota de O (zero) a 10 (dez) em cédulas identificadas

ANEXO 1 ), para cada candidato, as quais serão colocadas em enve

lopes individuais, lacrados e rubricados por todos os membros efe

tivos da referida Comissão.

Parágrafo Ünico — No julgamento da prova didática cada

examinador levará em consideração o Plano de Aula, o conteúdo e a

(7
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qualidade da exposição, bem como a propriedade no uso dos recur

sos auxiliares de apresentação, vedada qualquer manifestação da

Comissão Examinadora, durante a exposição.

Art. 25 — Será pública a prova didática, vedada a mani

festação da assistência e a participação nesta dos candidatos que

ainda não se tenham submetido à referida prova.

Art. 26 — O candidato que não comparecer a qualquer das

provas estará automaticamente eliminado.

Art. 27 — Encerradas as provas didáticas de cada Concur

so, a Comissão Examinadora lavrará a ata respectiva que deverá

ser assinada por todos os seus membros.

SEÇÃO VII

DO JULG214ENTO DOS TÍTUlOS

Art. 28 — O julgamento dos títulos ocorrerá após a reali

zação das provas escrita e didática e será restrito ao dos candi

datos aprovados.

Art. 29 — No julgamento dos títulos a Comissão Examinado

ra preencherá formulário onde constarão a natureza e a, especifica

ção dos títulos apresentados, o nümero de pontos e a nota obtida

por cada candidato, na conformidade dos ANEXOS II e III desta re

solução.

SEÇÃO VIII

DO JULGANENTO FINM1

Art. 30 — Após a realização da última prova, o Presiden

te da Comissão Examinadora procederá, em ato público, à abertura

dos envelopes lacrados e à apuração das notas.

Parágrafo Ünico — As notas conferidas ao candidato pelos

integrantes da Comissão Examinadora em cada uma das modalidades

de prova serão registradas no ANEXO VI.

Art. 31 — Serão aprovados os candidatos que alcançarem

nota igual ou superior a 7 (sete) em cada modalidade de prova,com

exceção da nota conferida ao julgamento dos títulos.

0
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§ 12 — O resultado parcial corresponderá à média aritm

tica simples das notas atribuídas ao candidato pelos integrantes

da Comissão Examinadora nas modalidades de prova escrita e didáti

ca.

S 2- — O resultado final do Concurso será obtido pela

média aritmética simples das médias das várias modalidades de pro

va inclusive da nota dos títulos.

§ 3_ — No caso da média aritmética simples das médias das

provas apresentarem resultado fracionário será empregada a regra
estatística com aproximação de duas casas decimais.

Art. 32 — Serão considerados reprovados os candidatos que
alcançarem média inferior a 7 (sete), nas provas escrita e didáti

ca.

Art. 33 — A classificação dos candidatos será feita em or
dem decrescente, observado o resultado final do Concurso, indicado
nos ANEXOS 1 e IV.

Art. 34 — Deverão acompanhar a ata de cada Concurso

(ANEXO V ) todos os documentos referentes ao aludido Concurso.

Art. 35 — Em caso de empate na classificação, a Comissão
Examinadora desempatará em favor do candidato que tiver:

a) a maior média na prova didática;

b) a maior média na prova escrita;

c) a maior média no julgamento de títulos;

d) o maior tempo no magistério de 32 grau na UEMA;

e) o maior tempo no magistefio de 32 grau.

Art. 36 — A decisão final da Comissão Examinadora indica
rá expressainente a habilitação ou não do candidato bem como sua
classificação, a qual será referendada pela Assembléia Departamen
tal.

S 1Q — Ocorrendo dúvidas ou erros na recontagem de pon
tos, revisão de cálculos ou outros procedimentos congêneres, a As—
seinbléia Departamental instituirá Comissão para realizar novos re
gistros das informações.

§ 22 — Os trabalhos da Comissão de que trata o Parágra
fo anterior serão concluídos em 3 (três) dias úteis, contados a
partir de sua instituição, findos os quais serão encaminhados à
apreciação da Assembléia Departamental.
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§ 3Q — Dentro de 3 (três) dias úteis a Assembléia Depar

tamental encaminhará o processo para homologação do Conselho de En

sino,Pesquisa e Extensão, que terá 5 (cinco) dias úteis para

manifestar—se a respeito.

§ 4Q — A Comissão Examinadora e a Assembléia Departamen

tal poderão recorrer em primeira instância ao Conselho de Ensino

Pesquisa e Extensão e, em segunda e última instância, ao Conselho

Universitário no prazo de 3 (três) dias úteis de conhecida a deci

são recorrida.

Art. 37 — O Concurso será anulado, através de Portaria do

Reitor, publicada no Diário Oficial do Estado e na imprensa local,

nas seguintes hipóteses:

1 — se a deliberação da Assembléia Departamental que

desaprovar a decisão final da Comissão Examinadora for homologada

pelo Conselho de Ensino,Pesquisa e Extensão—CEPE e se não houver

interposição de recursos;

II — se assim decidir o Conselho Universitário - CONSUN

ou o Conselho de Ensino,Pesquisa e Extensão—CEPE, na hipótese de

julgamento do qual já não caiba recurso.

Art. 38 — Homologado o Concurso pelo Conselho de Ensino

Pesquisa e Extensão, a Pró—Reitoria de Ensino,Pesquisa e Extensão

fará publicar, no Diário Oficial do Estado e na imprensa local,EDI

TAL com o respectivo resultado, contra o qual somente caberá recur

so ao Conselho Universitário, dentro de 3 (três) dias úteis, conta

dos da publicação do referido Edital.

Parágrafo Ünico — Recebido o recurso, se interposto no
prazo regulamentar, o Conselho Universitário reunir—se—á extraordi

nariamente e designará Comissão constituída por 3 (três) de seus
membros para análise e parecer no prazo de 5 (cinco) dias úteis.

Art. 39 — Na hipótese da não homologação do Concurso pelo
Conselho de Ensino,Pesquisa e Extensão bem como do provimento de

recursos pelo Conselho Universitário, a PREPE fará realizar novo

Concurso no prazo de 30 (trinta) dias obedecido o disposto nesta

Resolução.
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SEÇÃO ix
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÕRIAS

Art. 40 — Competirá á Pró-Reitoria de Ensino,Pesquisa e
Extensão assessorar os Departamentos Acadêmicos em todas as eta
pas do Concurso.

Art. 41 — Os professores não integrantes da Carreira do
Magistério Superior da UEMA, colaboradores ou substitutos, em ati
vidades nesta Instituição, serão inscritos, “ex—officio” nos con
cursos abertos a pedido dos Departamentos Acadêmicos onde estejam
lotados, dispensado o pagamento da taxa de inscrição.

Art. 42 — O prazo de validade dos Concursos será 2(dois)
anos para efeito de nomeação para a Carreira do Magistério Supe
rior, contado da publicação do Edital com o resultado.

Art. 43 — O Edital do Concurso deverá explicitar a clas
se e referência na qual os candidatos serão admitidos na Universi
dade.

Art. 44 — Os casos omissos na presente Resolução serão
resolvidos pela Pró-Reitoria de Ensino,Pesquisa e Extensão-PREPE.

Cidade Universitária PAULO VI, 11 de março de 1994.

LUCIANO FERN1NDES MOREIRA
Reitor Prõ-mpore

/qas
110394.
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CRIAI)A NOS TELIMOS I)A LII N. 1 .400 1Y1 30 DE I)EZEMIIIIO DE 1981

Caixa Postal, 09 — Silo LuJs-Maranhüo

ANEXO II

CRITÊRIOS PARA CÁLCULO DE Nl]MERO DE PONTOS

REFERENTES AO JULGAMENTO DE TÍTULOS

NATUREZA DOS TrTULOS
ESPECIFICAÇÃO VALOR DN

OBSERVAÇÃO
DOS TÍTuLOS RIO/PONTOS MO/PONTOS

— Formaçao universit— 1. Livre Docência 1.000
ria na área ou campo -

2. Pos—Doutorado 400 800do conhecimento obje
Co do Concurso. 3. Doutorado 1.000

4. Somente os créditos
de Doutorado 400 400

5. Mestrado 600 600

6. Somente os créditos Considerar créditos dc
de Mestrado 200 400 at 2 Mestrados

7. Especializaçao e Re
sidncia Médica ou
Enfermagem (Resolu—
ç&o n2 12/83—CFE) 200 400

8. Somente os créditos Considerar at 2 Cursc
de Especializaço 80 160

9. Estagio a nivel de Considerar at 2 Esta
P5s—Graduaçio 200 400 gios

10. Outro Curso de Gra
duaço

na área de conhe Considerar at 2 Diplc
cimento 100 200 mas
fora da irea de Considerar at 2 Dip1
conhecimento 50 100 mas

11. Experincias na Gra
duaçao (por semes —

tre)

11.1. Monitoria 10 80 Considerar at 8 seme
tres

L1.2. Bolsista de Inicia Considerar at 8 semes
ço Cient{fica 10 80 tres

L1.3. Bolsista de Extei Considerar at 8 seme
sio 10 80 tre

12.Curso de Aperfeiçoa Considerar at 3 curs
í..i..

. ..
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ESPECIFICAÇÃO VALOR 1JNITÁ N2 MÁXI
NATIIREZA DOS TÍTULOS — — OBSERVAÇÃO

DOS TÍTULOS RIO/PONTOS MO/PONTOS

13.. Curso de Atuali Considerar at 3 Cursos
zação (duraçãoT

mínima de 90 ho
ras) — 20 60

. 14. Curso de Exten
são (para cada’
15 horas/aula) 2,5 60

II— Produção Cientí
fica, técnica e
cultural na ârea

Q ou campo especi
fico de conheci
mento objeto db
Concurso.

1. Livros publica
dos 200

2. Capítulos de Li
vros 50

3. Trabalhos publi
cados em:

• Em periódicos Considerar até 4
espcializados 50 200 artigos

• Em anais de Considerar até 4
Congressos, Se trabalhos apresen
minários ou si tados
milares 30 120

4. Trabalhos apre
sentados em Se
minários, Expo
sições ou simi
lares: 300

• Conferências 30

• Participação
em mesa redon
da, painéis T

ou similares 10

Comunicação 10

5. Trabalhos apre
sentados em reu

niões técnicas 20

6. Premiação de tra
balho de nature
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CHIADA NOS TEflMOS I)i LEI N 4 .1W) IYE 30 DE DEZEMBRO DE 1981

Caixa PosLal, 00 — Sio Luis-Maranliáo

ESPECIFICAÇÃO VALOR UNITÁ N2 MÂXINATUREZA DOS TITULOS OBSERVAÇÃO
DOS TfTULOS RIO/PONTOS MO/PONTOS

7. Projetos t&cni

cos aprovados
T

por lnshituições

credenciadas 120

III— Eficiência di
dática e tcni
ca—profisio —

nal na área ou
campo específi

co de conheci—

o mento objeto
do Concurso

1. Orientação de
Trabalhos:

1.1. Tese de Douto

rado 40

1.2. Dissertação

de Mestrado 30

1.3. Monografia

a) Curso de Espe Por orientação

cialização 25

b) Curso de Gra Por orientação

duação 15

2. Exercício do Ma

gistério Supe —

nor 800

2. 1. Pós-Graduação

a) “Stricto Sensu” 20 p/cada 15 horas/aula

b) “Lato Sensu” 10 picada 15 horas/aula

2.2. Graduação por

semestre leti
vo de ativida

de em lES 100

3. Classe ocupada
no cargo de Pro

fessor:

Titular 500
• Adjunto 400

Assistente 300

• Auxiliar 200

Substituto 100
Substituto na 400 o/Dou-
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CIIIAI)A NoS TIIlMoS DA i.i:i N 1 .loo m>’i: :io I)I I)J:zI•:MllImo) 1W 1981

Caixa I’oslal, O!) -—S:iu Luis—i’Iaranh1ii(

ESPECIFICAÇÃO VALOR UNIT4 N9 MÁXJ
OBSERVAÇÃONATUREZA DOS TÍTULOS

- DOS TÍTULOS RIO/PONTOS l1O/PONTOS

200 p/Gradua
do

4. Exerclcio do Magis
trio de 12 e 22
Graus (por semestre) 10

5. Participaço em
atividades de Pes
quisa (aprovado pe
lo setor competen—
te de lES)

Coordenador 20
• Membro da Equipe 15
• Consultor T6cni—

co do Projeto 15

6. Participaço em
atividades de Ex
tenso (aprovado
pelo setor compe
tente da lES)

• Coordenador 20
• Membro da Equipe 15
• Consultor Ticnj

co do Projeto 15

7. Participaço em Co

misses Examinado—

ras de:

7.1. Concurso Ptiblico

para admisso de

docentes na Car

reira do Magist

rio Superior 20

7.2. Seleço para Pro

fessores Substi

tuto em lES 10

7.3. Concurso Publico

para admissao de

docentes de 12 e
22 (rriuis 10

7.4. Seleço de Moni
tores 05

7.5. Teses e Disserta

çes 20

7.6,. T1nnnr1IfiIR OS



Universidade_Estadual do Maranh&o
Cidath I1iiivisiiiiri:i i’,IJIÁ) vi — (3(: ol; :I2.42l/oooIiH4 — 215.2882,2833/138!)

CflIAI), NOS TiI1MOS I)A 1.1:1 N. 1.4011 1YI 31) I)I I)I:ZEMI1IU) 1)1 11)81

Caixa l’osttil, (11) Seio J.tiis—Mai:inIiio

ESPECIFICAÇÃO VALOR UNIT N2
OBSERVAÇÃONATUREZA DOS TfTuLos

DOS TrTULOS RIO/PONTOS NO/PONTOS

8. Aprovação em Concu:

sos:

8.1. Para ingresso n

carreira do

gistrio:

a) Superior 100

b) 22 Grau 30

c) 12 Grau 15

8.2. Para Cargo Tcni

co de Nível Supe

nor, releciona—

do com o campo

de conhecimento’

requerido 30

9. Aprovaço em sele—

çao para:

9.1. Professor substi

tuto ou similar’

na Carreira do

Magistério Supe

nor 50

9.2. Cargo 1’cnico de

Nível Superior

relacionado com

o campo de coube

cimento requerido 15

LO. Cargos de Direçio’

ou Funço Técnica

10.1. Em lES

a) Administraçio Su

perior (por se

mestre) 50

b) Administraço lii

termediriia (por

semestre) 40

• Em Departamento

Acadmico (por se
mestre) 30

• Em Coordenadoria’

de Curso (por se
- s nn
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CRIADA NOS TEIIMOS DA LE[ N. 1 .400 IYE 30 1)E DEZEMIMIO DE 1981

Caixa Postal, 09 Süo Luis-Maranhão

ESPECIFICAVD VALOR UNIT N2 MLX!
OBSERVAÇÃONATUREZA DOS TtTULOS

DOS TÏTULÓS RIO/PONTOS NO/PONTOS

• Eia Coordenaçao de
Curso de P6s—Gra—

duaçao (por semes
tre) 30

10.2. Em Empresas ou
Instituiçes, des
de que relaciona
das com o campo
de
requerido ( por
semestre) 20
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Cfl 1 AI )A N( )S ‘I’IItM( IS 1 IA 1 JI N . 1 .100 1)1; 30 I)I I)IZ1M BI1() DE 1981

Cuixa Postal, (ii) Sü LIIis—fIaIanJIa)

CONT. ANEXO rr

OBSERVAÇÕES A SEREM CONSIDERA])AS QUANDO DO CÁLCULO DA NOTA DE TITIILOS:

Os t{tulos devero estar diretamente relacionados com a mataria e/ou discipli

na objeto do Concurso.

Na contagem dos pontos deveri ser obedecido o limite miximo de pontos estabe

lecidos.

Quando os t{tulos apresentarem apenas afinidade com a mat&ria e/ou disciplina

objeto do Concurso, os pontos atribuidos sofrero uma reduço de 30% (trinta

por cento) se essa afinidade estiver no mbito do pr5prio Departamento.

Na contagem de tempo para atribuiç&o dos pontos relativos is experincias de

magistério, atividades profissionais e exercício de cargos ou funções de um

modo geral sero considerados comulativamente os tempos de experincias em ca

da tipo de cargo ou funço, se estes foram exercidos simultaneamente em dois

ou tunis rgios. No caso de atividade exercida em perlodo inferior a uru semes

tre, atribuir—se—a a proporcionalidade de pontos.
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CONT. ANEXO II

TABELA DE CONVERSÃO DOS PONTOS A QUE SE REFERE O PARÁGRAFO
LÍNICO DO ARTIGO 2

At 200 1,0

de 201 a 400 1,5

de 401 a 600 2,0

de 601 a 800 2,5

de 801 a 1.000 3,0

de 1.001 a 1.200 3,5

de 1.201 a 1.400 4,0

de 1.401 a 1.600 4,5

de 1.601 a 1.800 5,0

de 1.801 a 2.000 5,5

de 2.001 a 2.200 6,0

de 2.201 a 2.400 6,5

de 2 401 a 2 600 7,0

de. 2.601 a 2.800 7,5

de 2.801 a 3.000 8,0

de 3 001 a 3 200 8,5

de 3.201 a 3.400 9,0

de 3.401 a 3.600 9,5

acima de 3.600 10,0



ÁREA DE CONHECEN1D OBJE1O DO

DEPARrAMENIo

NOME COMRE1O DO CANDIDA1O:.

N1 1UEZ4 DOS IFIIIOSAPRESENTADOS ESA!C37C4ÇÂO DOS 1711105 N°DEFOsWOS

A1i1740III

JULGAMENTO DE TfrULOS



CONT M4EAO 11’

M1 1UEZ4 DOS 1#LtOSÁi1E5ENTADO5 ESPEC7*4ÇÃO DOS TíPJLOS MDE F2NYOS

TOTAL DE FONTOS

5íoLuL,

4frafurc éa Comíss&, Twnúwíora

NOTA:

5eL7ro



f.HEXOIV

QUADRO DEMONSTRATIVO DAS NOTAS, POR MODALiDADE DE PROVA

ÁREA DE (X»i-C1MEN1O OB.FIO DO CONC1JO:

DEPARTAMENTO:

MODAIEAT)ES DA“

vwtø, ilESO.

5r!oLu.

4buzt#u (a Corn&Jo mfrfcru

-

NOTAS
MLDNOME COMPLETO DO

DAS srruAçÂoCANDIDATO NOTAS
E)VkW4AIO AMI4AUOR EXA3d4AIO

V

,
:-



CON? AH!AO V

5. ii JL&MEN!O DE ilili?OS - Conbmn ‘w:i

(Cïcr quaÉçxroconbu± ç.seft Wcz rwat.62r.)

e

C:Drvrço: Juntar à ATA oc Anexos II, III e IV.



comANEXOV

3. PROVA ESCRITA

(fDfer qudo ponto sonido e seu conteúdo; qua
que se suz7temrn )provtt;p1st*r outw.sj imsçõe queft4r

7ÇdI*S.)

4. PROVA DIDÁTiCA

(Dfer (e que constou; quaL cdíasprntes;pwur
outras tcI&nús quefliar ikvante.)



AMUO V

COCULO pLiBuco
PARA PCJNTO D CAGO3

DA
CARREIRA DO MAGST€RIO SUPERIOR

1 COM MDOR

(C0f4cm o nonr comp!tv twfnatz.nz dEe ceda mern5ro, cm como
o 6snmo pie o bu(t)

2. NCk DOS1RABAS

Cffrir tíata, &kate &)m ia insüz&zçdo tos frat5alTzos, fiem como
com cnpectívas noiis íos z#ufftatos;

fczerztrétciüe.ç tomdap(a ComLcsdo e out.ra taéose

ÁREA DE CCCVvENtO OBJETO DO CONCUO:

JM COMPLE1O ASSATURA DOC1XAENO LEGAL


